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ITALIA. 
Napoles 1.º de Outubro. 

Parroco de Oratino, povoação da Pro- 

vincia de Molisa, animado de hum santo 
zélo, exhortou os seus freguezes a que nos Do- 
mingos , depois da Missa parroquial, vão 
cultivar e semear as terras dos seus conci- 
dadãos que sahírão para se incorporarem no 
Exercito. Esta disposição durará até que 
aquelles valorosos voltem a suas casas, com 
o fim de que suas familias não sofirão o me- 
nor prejuizo durante a sua auzencia. O Do- 
mingo ultimo foi o primeiro dia destinado a 
huma obra, da qual se podem com muita 
razão gloriar a Religião e a Sociedade. Di- 
tozos moradores de Oratino, vós sois objecto 
das bençãos do Criador, e do amor de todas 
as almas sensiveis á virtude. A Caridade 
Chistá vos une como irmãos, e o vosso pa- 
triotismo vos cobre de gloria: os vinculos re- 
ligiosos e sociaes tem em vós a mesma ori- 
gem, a vontade de Deos, e a sua Santa Lei, 
explicada fielmente pela bocca do vosso Pas- 
tor. Quem haverá quenão se invergonhe de 
se mostrar inimigo vosso? Quem poderá dei- 
xar de amar-vos? E quem será capaz de ven- 
cer hum povo que pensa e obra conforme es- 
tes principios? “Tão illustre exemplo nos re- 


corda os seculos primitivos da Igreja, cujas 


virtudes ennobrecêrão a especie humana; e 
he de crer que imitaráô a conducta do Par- 
roço de Oratino os outros Ministros do Altar, 
que desejão do coração a gloria de Deos e 
o bem da sua patria. Com efleito, de que 
modo poderá santificar-se melhor o dia do 
Domingo, consagrado particularmente ao cul- 
to do Senhor, que cumprindo hum manda- 
mento seu que encerra todos os outros? Hon- 
rados sejão os Ministros do Sanctuario, que 


] 


são os Apostolos da verdadeira Caridade 
Christã, a qual exalta o homem acima do 
seu mesmo ser, e lhe inspira: o apreciavel 
sentimento da humanidade. Felizes os Povos 
a quem Deos tem dado tão virtuosos Parro- 
cos, e tão fieis interpretes do-seu Evange- 
lho, e feliz a Nação que possue tão inexti- 
maveis thesouros. (G. de Madrid.) 

As noticias da Sicilia: annuncião que está 
restabelecida a paz naquella Ilha; os Paley- 
maitanos acceitárão com enthusiasmo as pro- 
posições de paz, a principal das quaes he 
que o nosso Governo reconhece a indepep- 
dencia da Siciha. (G. de França.) : 

So To ISIS Atos! 

Lausanna 10 de Outubro. 

A Legação Hespanhola communicou ao 
Directorio o Decreto de 17 de Julho, pelo 
qual as Cortes fixão a successão ao Throno , 
e annullo a exclusão do Infante D. Francis» 
co de Paula, da Grà-Duqueza Maria Luiza, 
e de seus successores. 

HespAaNHA. 

Extracto de outro artigo da Miscelanea, pes 
riodico de Madrid, sobre o assumpio == 
Constituição. 

Parece-nos que a palavra Constituição tem 
tido entre nós huma sorte hum pouco simi- 
lhante á de Estadistica. Ha tres ou quatro 
annos a esta parte: principiárão os nossos 
rusticos e singellos lavradores, que jámais ti- 
nhão ouvido esta palavra, a vêr certos tra- 
balhos máos ou bons que fazião alguns su- 
jeitos ou corporações, com o intuito de reu- 
nirem os fundamentos estadisticos ; e notá- 
rão que de ordinario acompanhava ou seguia 
estas operações a exacção ou cobrança de 
sommas mais ou menos consideraveis, mas 
sempre desproporcionadas ás faculdades dos 


contribuintes. Notárão ao mesmo tempo que: 


a arrecadação se fazia em virtude ou em con- 
sequencia de hum novo systema de Fazen- 
da, que substituía huma contribuição directa 
a multas indirectas, com o que, e confundin- 
do os factos com os principios, as causas com 
os effeitos, e o simultaneo com o identico, jul- 
gárão em geral que Estadistica valia o mes- 
mo que contribuição directa ; e como esta 
pezava mui desigualmente sobre as povoa- 
ções e particulares, eera aborrecida por es- 
ta razão , a Estadistica, que era reputada 
por sjnonimá, soava igualmente mal à mui- 
tos ouvidos. A mesma sorte cremos tem. ti- 
do a palavra Constituição. 

Quando se formou este Codigo em Cadiz, 
gemião debaixo do jugo estrangeiro cinco 
sextas partes da Nação Hespanhola ; os es- 
forços desta, ajudados do favor visivel" do 
Ceo, que por aquella vez se dignou prote- 
ger as heroicas temeridades do patriotismo , 
lançárão successivamente desta terra de li- 
berdade as Legiões até então invenciveis da 
França, cujo Imperio colossal se começou a 
desfazer ao sopro do: valor Hespanhol. Os 
sacrifícios a que não podia deixar de obri- 
gar a necessidade de fazer estes prodigios, 
que forão obra de menos de dois annos, a 
penuria a que a prolongação da resistencia 
anterior: tinha reduzido: o Erario Nacional, 
a extenuação dos povos que por largo tem- 
po tinhão tido que sustentar os estrangeiros 
vencedores, as dificuldades que necessaria- 
mente experimenta o estabelecimento de 
todo o Systema novo, a exaltação das pai- 
xões, que fizerão sacrificar a principios fal- 
sos, e a resentimentos ridiculos, homens cu- 
jas luzes e enthusiasmo se deveria ter appro- 
veitado, e outras muitas causas, cuja ent- 
meração nos distrahiria do nosso proposito, 
impedírão que a Constituição produzisse to- 
dos os bens que teria produzido em outras 
circunstancias , e que bastasse a todas as 
necessidades aque era urgente prover; e es- 
te resultado , independente do regime cons- 
titutional, e que:se teria realizado do mes- 
mo modo, ainda quando não tivesse existi- 
do tal regime, a ignorancia, que nunca com- 
bina, e a malignidade que sempre está de 
prevenção, principidrão a attribuillo des de 
logo a defeito ou vicio do novo systema que 
ainda não houvera tempo de generalizar. 

Tinhão-se entretanto suecedido com as- 
sombrosa rapidez os acontecimentos milita- 
res, que forçarão Napoleão a restituir o Rei 
d' Hespanha ao Throno de seus maiores. Es- 
te Monarca augusto, que, arrebatado pér- 
fidamente do seio da sua patria, tinha yivi- 
do longe della durante a revolução, não po- 
dia julgar por si mesmo até que ponto ti- 
hha influido o systema constitucional nos es- 
forços feitos para o resgatar, nem sabia por 


conseguinte o acatamento de que era crédo- 
ra a Constituição, a que elle devia a sua li- 
berdade. Em seu desejo de acertar, consul- 
tou homens que devia julgar sabios, porque 
gozavão de huma reputação que elle não sa- 
bia erausurpada; mas realmente muitos del- 
les estavão seis seculos atrazados na carrei- 
ra dos“principios, e tinhão-por conseguinte 
a mais perfeita ineptidio para os negocios 
politicos, como o evidenciárão depois quan- 
do chamados a funcções importantes, assi- 
gnalárão sua efémera administração por hum 
sem numero de medidas absurdas, que obri- 
gário o Rei a não ter conhança nelles. Es- 
tes homens derão da Constituição huma idéa 
qual à que acima dissemos formão da Esta- 
distica os labregos ; isto he, que assim es- 
tes fizerão a dita palavra synonima de con- 
tribuição diretta, aquelles fizerão a palavra 
Constituição synonima de vexação ou atten- 
tado. - 

Nós, que mais francamente que ninguem 
desejamos se: apaguem estes factos da me- 
moria, e que as instituições liberaes se af- 
fiancem com hum esquêcimento generoso de 
todás as opiniões contrarias e de toilas as 
perseguições a que-ellas tem dado occasião, 
não podiamos deixar de recordalios desta 
vez, porque tem havido pessoas debeis ou 
pouco instruidas, que-tem participado do 
mesmo erro, e ajuizado da Constituição,. que 
provavelmente não lêrão óu não entendêrão, 
conforme estas idéas, que sempre -estavão 
ouvindo da bocca dos agentes do poder. A 
estas pessoas debeis -ou pouco instruidas , he 
necessario desenganallas , revelando-lhes, a 
ignorancia profunda .dos que 'aconselhavão 
seguir este systema abominavel, que hia 
desterrando da nossa: patria até os ultimos 
vislumbres de razão e-debom senso, e amea- 
çava convertella em huma pavorosa solidão, 

Hum dos erros que tem grassado entre 
esta classe de pessoas he o de que jurando 
ElRei a Constituição , perde alguma cousa 
da sua dignidade e do seu decoro. Para des- 
vanecer este falso e funesto conceito, não 
he necessario mais que passar revisia a seus 
attributos enunciados no Capitulo 1.º do Ti- 
tulo 4.º da Constituição. Todos os empregos 


“civis, militares, e judiciaes são dados por 
ElRei; elle confere toda a qualidade de dis- 


tincções, honras, e prerogativas ; por elle 
he feita a paz e a guerra; elle mantem as 
relações com as Potencias estrangeiras; elle 
determina tudo o que respeita á execução 
das Leis, e dá perdão aos delinguentes, e 
além de todos estes attributos proprios do - 
poder executivo, tem huma parte do legislati- 
vo, que he a sancção das Leis. Que he pois 
o que falta a ElRei para ser feliz, e para fa- 
zer feliz a sua Nação ? Seria por ventura o 
poder de desterrar hum: homem benemerito 2 


Porém todos os Hespanhoes sabem que El- 
Rei não ambiciona essa triste prerogativa, 
de que nunca: pôde usar senão surprehendi- 
“do e enganado. Não se tem queixado e não 
se queixão sempre os Reis do quanto lhes 
he dificil averiguar as necessidades dos seus 
povos , e conhecer a opinião pública? Pois 
bem , essas noticias e conhecimentos que 
com razão se lamentavão de não poderem 
adquirir, o systema constitucional lhas faci- 
litará, toda a vez que deixarem a cada hum 
pronunciar livremente a sua opinião por es- 
crito ou de palavra sobre tudo aquillo que 
- não prejudicar a boa ordem. 

Embuidos desde a nossa primeira mocida- 
de nestes eternos e -jmmutaveis principios 
de liberdade e de ordem, que o Author da 
Natureza gravou em todos os peitos genero- 
sos, nós nos felicitamos de termos feito sem- 
pre quanta guerra temos podido fazer à gros- 
seira rotina , á presumpção ignorante , e à 
virtude .de hypocresia. Hoje que. a Lei nos 
restitue o privilegio de dizermos a verdade, 
de que hum erro fatal nos despojára , não 
cessaremos de levantar a voz contra toda a 
qualidade de desordens , nem de denunciar 
á opinião pública as disposições ou tentativas 
contrarias aos direitos de todos, ou de hum 
sequer dos nossos compatriotas. INós não re- 
conhecemos inatacavel cousa alguma senão 
a Leie o Rei; tributando sempre obdiencia 
e profundo respeito a aaa duas divindades 
tutelares da Patria , por nenhuma conside- 
ração humana deixaremos de revelar os at- 
tentados ou as loucuras daquelles que não 
gozarem desta inviolabilidade legal. 
LISBOA 7 de Novembro. 

PO ROTA Rod Ass 

Sendo de necessidade simp'ificar quanto 
for possivel a administração e contabilidade 
da Intendencia das Obras Militares e Inspec- 
ção dos Quarteis; a Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino Ha por bem no- 
mear huma Comissão, para desde logo 
proceder a examinar o estado das Obras, e 
Despezas concernentes ás ditas Repartições, 
e «quanto antes propôr pela Secretaria dos 
Negocios da Guerra os melhoramentos que 
a este respeito lhe parecerem mais conve- 


mientes, e economicos, a fim de se estabele- - 


eer hum systema menos complicado, que de- 
va seguir-se daqui em diante. As pessoas 
encarregadas desta Commissão serão as se- 
guintes : O Marechal de Campo Graduado 
Manoel de Sousa Ramos, o Tenente Coro- 
nel do Real Corpo de Engenheiros José Ma- 
rua das Neves Costa, o Major do mesmo Cor- 
po Manoel Joaquim Brandão, o Contador 
das mencionadas Obras Thomás de Aquino 
Leal, e o Professor de Architectura Civil 
Germano Antonio Xavier de Magalhies. Ser- 
virá de Secretario, o. mesmo que q he do 


Real Corpo de Engenhenos, Ignacio Justa- 
no Alves Chmanca; e a Commissão nomeara 
hum ou dois Escripturarios da Contadoria 
das Obras para o coadjuvarem na escriptu- 
ração que tiver a fazer. Todos os Emprega- 
dos neste exercicio não receberáô mais do 
que os vencimentos, que actualmente estão 
percebendo. O Tenente General Mathias Jos 
sé Dies Azedo, Conselheiro de Guerra, e 
Secretario dos Negocios da Guerra, e Mari- 
nha, assim o faça executar. Palacio do Go- 
verno, em 3 de Novembro de 1820. == Com 
8 Rubricas dos Membros da Junta Provisto- 
nal do Governo Supremo do Reino. 
POR TARA, 

Convindo em todos os tempos cuidar effe- 
ctivamente na reparação das Fortalezas exis- 
tentes, é melhorar o systema defensivo, que 
dellas depende : a Junta Provisional do Go- 
verno Supremo do Reino manda estabelecer 
nã Thesouraria Geral do Exercito hum Co- 
fre separado , aonde serão arrecadados 08 
fundos, que houver por bem destinar pata 
este fim , os quaes serão applicados. unica- 
mente ás despezas que se fizerem em Obras 
«de fortificação, Quarteis, Paióes, Armazens , 
ou quaesquer Edifícios Militares, que forem 
necessarios nas Praças é Fórtes: que se man- 
darem reedificar. Este Cofre que terá tres 
chaves, será administrado pelas pessoas se- 
guintes; à saber: o Tenente Coronel do 
Real Corpo d'Engenheiros, José Maria das 
Neves Costa; como Fiscal,. e revedor de to- 
das as folhas de despeza ; o Commissario As- 
sistente: da mesma "Fhesouraria Geral, Luiz 
da Cunha de Carvalho Roda, com o Titulo 
de recebedor e Thesoureiro ; e o Primeiro 
Escripturario da Contadoria Fiscal, João Igna- 
cio da Ponte, com, o título de Escrivão 3, fi- 
cando todos debaixo da immediata Inspec- 
ção da Secretaria dos Negocios da Guerra. 
No caso de serem necessarias mais algumas 
pessõas para as empregarem na escripturação, 
boa ordem , e distribuição dos pagamentos , 
serão nomeadas de entre aquellas, que se 
occupão nas mencionadas 'Thesouraria e 
Contadoria ; e nenhuma das: elegidas te- 
rá outros vencimentos além daquelles , que 
actualmente estiver percebendo. Os ditos 
Administradores receberáô as -Instrucções, 
que se julgarem convenientes, depois de ha- 
verem proposto o plano, que entenderem se 
deve seguir, o qual deverá ser o mais sim-. 
ples, seguro, e expedito Em todas as dú- 
vidas e embaraços , que occorrerem relati- 
vos ao Systema da Comptabilidade:, deverão 
conferenciar com o Thesoureiro Geral inte- 
rino do Exercito, Joaquim José da Veiga 


- de Castro Ferreira. O Tenente General Ma- 


bias José Dias Azedo, Conselheiro de Guer- 
ra, e Secretario dos Negocios da Guerra, 
e dos da Marinha, assim o faça executar. 


Palacio do Governo, em tres de, Novembro 
de mil oitocentos e vinte. = Com oito Rú- 
bricas dos Membros da Junta Provisional do 
Governo Supremo do Reino. 


AVISO. 

“A Junta Provisional do Governo Supremo 
do Reino, para promover a Economia, que 
tão necessaria se faz nas actuaes circunstan- 
cias:- Determina que o numero dos cem ca- 
vallos, que se tinha estabelecido para a Pi- 
caria Real, fique reduzido a cincoenta ; pas- 
sando os que excederem deste numero, por 
depozito, para os Regimentos de Cavallaria, 
para alli fazerem o serviço, como consta já 
se praticára-; entendendo-se V. S. a este res- 
peito, com o Inspector Geral daquella Arma. 

Além dos ditos cincoenta Cavallos de pi- 
caria ; em--que -se devem comprehender. os 
treze Pais para'os Lançamentos das Caudel- 
larias da Coroa, devem ficar conservadas as 
bestas indispensáveis , para lirar agoa para 
o gado das mesínas Cavalharices Reaes , Ca- 
vallos da “Tropa, e uso do Publico que está 
na posse de:se aproveitar da agoa dos tan- 
ques das referidas Cavalharices, tanto de Be- 
lem , como : da Calçada da: Ajuda ; ficando 
tambem conservado “o menor numero que for 


possivel dé Cavallos ordinarios' para o Servi-. 


ço Indispensavel: das mesmas; despedindo-se 
as pessoas que ficão inuteis com. a diminui- 
cão do gado; na forma que era da pratica. 
— Deos guarde a V. S.. Palacio “do Governo 
em 27 de Outubro de 1820 ==:Manoel Fer- 
nandes Thomaz. == Senhor :Joaguim: da Cos- 
ia e Silva. o 


. é BANVS 90) 
Secretaria: dos Negocios da Guerra 3 de 
“+ Novembro de 1820. 
"ORDEM DO DIA: 
“A. Junta Provisional do Governo Supremo 
do Reino manda publicar ao- Exercito, que 


sendo determinado pelo Aviso de 16 de Ja- 
neiro de 1810. transcripto na Ordem do Dia 
23 de Fevereiro do mesmo anno, que as 
graduações dos Quarteis Mestres e Pagado- 
res dos Corpos fossem sómente honorarias ; 
e sendo expressamente declarado no 8. V. 
do Artigo V. do Regulamento de 21 de Fe- 
vereiro de 1816, que aos individuos que go- 
zão de similhantes graduações, não compete 
o distinctivo da banda , se achão inhibidos 
do uso della os Quarteis Mestres e Pagado- 
res, contra: o que alguns tem praticado, e 
outros requerido. Com: maior razão obsta 
aquella Lei aos Cirurgiões dos Corpos; pois 
usão de uniformes proprios da sua profissão, 
e tem Regulamento particular como Em- 
pregados Civis do Exercito: O mesmo Re- 
gulamento para a Infanteria' de 1763 diz no 
9: VII. do Capitulo XVI. em N. B.: que 
não será permiitido ao Cirurgião Mor, nem 
a outro qualquer , que não entrar no Regi- 
mento no: número dus Combatentes , trazer 
untforme ow banda. 

Pelo Aviso mencionado foi concedido aos 
Quarteis Mestres e Pagadores , que então 
havia, passarem a Tenentes efiectivos ;' ou 
continuarem no seu emprego com os Privi- 
legios, Honras, e paga de Tenentes, debai- 
xo da condição de perderem a efiectividade ; 
e. direito a accesso. E pelo Aviso de-21 de 
Fevereiro de1810 , igualmente transcripto 
na mesma Ordem do Dia», lhes: foi permit- 
tido passarem “a ter cas, Honras e soldo” de 
Capitão, depois de-10 annos de Serviço nos 
seus cargos, sem eflectividade no Exercito, 
e somente considerados com a graduação ho- 
noraria. Por tanto não ha injustiça em taes 


- pessoas serem privadas do distinctivo da ban- 


da, especialmente concedida pelos Regula- 
mentos do Exercito aos Ofliciaes. combaten- 
tes: e fica-lhes prohibido o seu uso, até que ' 
haja lei, ou resolução contraria. 0 


mm pie nr ee qui ne re pe pr my 


E ; AVISO. 

O Editor do Diccionario: Geografico Unwersal, desejando cooperar para a felicidade e 

interesses da: Nação Portugueza, offerece o produeto desta obra, depois de se emboicar 
da despeza: que tem feito e fizer com ella nasua edição e redacção , para se applicar áquel-. 
les fins, que a Nação julgar: conveniente ; arrecadando-se o mencionado producto no co- 
fre dos Donativos; sentindo infinito o Editor não poder offertar maior valor para a defe- 
za de huma-tão justa causa: porém nem só se estimão as grandes dadivas, mas tambem 
“as pequenas, quando nascem de hum sincero coração. 
- Attendendo pois á justa applicação, que o Editor. faz do producto desta obra, espera 
das pessoas illustradas e eruditas queirão dignar-se subscrever para ella ; pois todos deve- 
mos concorrer, com as nossas forças, para auxiliar a reedificação do magestoso edificio da 
liberdade nacional. Subscreve-se, por 4 numeros 1440 réis, na loja de João Henriques, rua Au- 
gusta N.º 1; na de Antonio: Pedro, ao pérda Gazeta; na de Carvalho, aos Martyres, de- 
fronte da rua de S. Francisco; na de Bertrand , aos Martyres, e nas da Arcada ; e na de 
Carvalho, ao Pote das Almas : de mez a:mez sahe. hum número com sua estampa , ou 
-mappa, e importa 360 réis. 


"LISBOA: 


NA IMPRESSÃO REGIA. Com licença. 


